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Avaliação das Atividades do Grupo no Período 

 

 Concluído o XIV Encontro, em 2004, o GT “População e História” apresentou um 

relatório com suas propostas para as atividades do biênio que ora se encerra. Nessa 

ocasião, ponderou-se acerca das dificuldades tradicionalmente enfrentadas pelo GT na 

promoção de atividades intermediárias, insistindo-se na necessidade de se promover 

reuniões associadas a outras reuniões científicas. 

 Há consenso, no âmbito do GT, de que a produção científica oferecida para a 

montagem das sessões temáticas nos últimos anos tem se caracterizado pela rarefação de 

temas específicos da Demografia Histórica, em contrapartida à excelente oferta de 

trabalhos em História da População e História da Família. Em reunião com a diretoria, 

em Belo Horizonte, na data de 16 de março de 2005, tal questão foi posta em discussão, e 

a argumentação desta coordenação foi no seguinte sentido: 

 

a) A produção apresentada ao longo das sessões do GT, por ocasião dos últimos 

encontros, tem sido crescente e de muito boa qualidade, embora com poucos 

trabalhos específicos de Demografia Histórica; 

b) Tal oferta reflete, de maneira bastante nítida, o perfil de atuação, durante mais de 

três décadas, dos pesquisadores da população no passado brasileiro, muito mais 

voltados para a análise histórica do que para a demográfica. A própria história do 
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GT reflete esta realidade, ao não ser originalmente denominado “Demografia e 

História”. 

c) Portanto, o perfil dos trabalhos evidenciado nos Encontros não pode ser 

facilmente mudado, já que é fruto de um processo histórico de longa duração, 

fortemente influenciado pela formação em História de seus pesquisadores, e tal 

mudança dar-se-ia pela proposição de uma política de incentivos a partir do GT. 

Assim, seria interessante que os membros do GT envidassem esforços no sentido 

de ampliar os estudos no campo da Demografia Histórica, desde que observados 

os avanços teórico-metodológicos e as críticas que a área vem recebendo, ao 

longo dos últimos anos, no exterior. Os Encontros da Abep seriam, assim, o 

espaço ideal para a apresentação e discussão de tais questões. 

d) Nesse sentido, lembramos que durante o Encontro de 2004 esta discussão já havia 

sido trazido à pauta por ocasião do Workshop realizado por David Reher, quando 

este sugeriu, de maneira bastante enfática, que o GT buscasse incentivar a 

proposição, por seus membros, de projetos com vistas a expandir o ainda restrito 

(no tempo e no espaço) conhecimento dos padrões demográficos da população 

brasileira no passado. Segundo sua sugestão, tais projetos deveriam se propor a 

explorar dados que, num primeiro momento, permitissem melhor conhecer esta 

população desde princípios do século XVIII até meados do XX, alcançado assim 

o período de transição demográfica e estabelecendo bases para um diálogo mais 

profícuo com a Demografia. 

 

Tais questões já haviam sido discutidas, em fevereiro de 2005, quando da 

realização no NEPO/UNICAMP de uma reunião com alguns membros do GT, 

interessados em discutir linhas de ação nesse sentido. Nesta ocasião, foram definidos, 

pela primeira vez, alguns parâmetros para a elaboração de um amplo projeto de história 

da população brasileira, embora ainda com muitos questionamentos em aberto. Daí 

surgiu a idéia de se promover um encontro intermediário do GT, nesse mesmo ano, 

estabelecendo um espaço para a ampliação desse debate, reunindo um maior número de 

membros nessa interessados na proposta. 
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Desta maneira, nossos esforços foram no sentido de efetivar um encontro 

intermediário. Esta reunião acabou por ocorrer sob o titulo de I Simpósio Nacional de 

História da População, e foi realizado em Curitiba entre os dias 3 e 5 de outubro de 

2005, associado à VIª Jornada Setecentista, tradicionalmente promovida na Universidade 

Federal do Paraná. 

A proposta de se promover um Simpósio Nacional de História da População 

partiu da necessidade de reunir, fora do âmbito dos Encontros Nacionais da ABEP, os 

membros do GT “População e História” e outros interessados, com vistas a discutir temas 

eleitos pelo próprio GT. A definição deste evento enquanto “simpósio” deveu-se à 

pretensão de circunscrever todos os debates em torno de um tema único, a ser discutido 

em todas as sessões. 

Para este Simpósio, a proposta era de colocar novamente em discussão questões 

que já haviam sido levantadas quando do último Encontro Nacional da ABEP, em 2004. 

O tópico central consistia, na realidade, em discutir os parâmetros para a proposição, a 

partir do próprio GT, de um projeto de envergadura nacional, que visasse o levantamento 

e sistematização de fontes documentais para um melhor conhecimento dos padrões 

básicos de comportamento demográfico de nossas populações do passado. Todas as 

discussões, desenvolvidas em torno de três sessões, foram, assim direcionadas. 

Foram organizadas duas mesas-redondas e uma sessão de discussão final. Os 

debates foram bastante produtivos, levando as sessões a extravasar em muito o tempo 

originalmente a elas reservado. A mesa-redonda inaugural teve por tema A integração 

temática e temporal de uma investigação histórica focando população: utopias, 

possibilidades e consensos, enquanto que a segunda intitulou-se A integração conceitual 

e metodológica de uma investigação histórica focando população: utopias, 

possibilidades e consensos. A sessão de debates finais buscou sistematizar, de modo 

preliminar, as principais conclusões alcançadas. 

Tratou-se de discutir as bases técnicas e metodológicas de um projeto que 

pretende, fundamentalmente, promover um amplo levantamento documental de fontes 

históricas da população por todo o território da chamada América Portuguesa. Seria 

preciso, antes de tudo, decidir os limites cronológicos desse levantamento, os critérios de 

amostragem, a duração temporal do projeto, a previsão de pesquisadores necessários ao 
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desenvolvimento de suas etapas, a previsão de equipamentos necessários, bem como 

definir quais agências financiadoras iriam ser alvo de nossa atenção. 

Talvez a grande constatação alcançada ao longo dos debates que se desenrolaram 

foi a dificuldade de se propor semelhante projeto em um país de dimensões continentais, 

com uma ampla diversidade de formações históricas regionais e um grande 

desconhecimento do estado de conservação e sobrevivência das fontes históricas sobre a 

o população brasileira. 

Por outro lado, observou-se que um tal projeto requererá um volume de trabalho 

bastante grande em arquivos, já que os estudos de Demografia Histórica exigem não 

somente o levantamento de fontes documentais seriais, mas não estatísticas, mas 

principalmente o tratamento e padronização dessas fontes, de maneira a serem 

metodologicamente transformadas em fontes estatísticas, passíveis de rigorosa análise. 

Esta etapa do projeto é, sem dúvida, de grandes dimensões, implicando no recurso a 

número ponderável de pesquisadores, digitadores e equipamentos de informática, 

distribuídos por vários centros de pesquisa nacionais, que virão a integrar o projeto. 

As discussões permitiram que se concluísse pela extensão dos limites 

cronológicos até aproximadamente o ano de 1940, com vistas a melhor analisar o 

fenômeno da transição demográfica e promover o debate integrado entre demógrafos 

historiadores e os demógrafos, questão que de há muito vem sendo cobrada no âmbito da 

ABEP. Tal extensão do projeto para o século XX implica que grande aumento da massa 

documental a ser trabalhada, mas, ao mesmo tempo, enriquece de modo substancial o 

conhecimento do processo de crescimento da população brasileira no passado,  

permitindo que se esboce, a partir de dados empíricos, modelos mais consistentes de 

“regimes demográficos” distintos ao longo do tempo e do espaço. 

Como principal resultado do Simpósio, tivemos, assim, o estabelecimento de uma 

versão preliminar do projeto, sob o título provisório de “História da População Brasileira 

(c. 1700-1940)”. Esta versão viria a ser objeto de uma discussão continuada via internet. 

Ao mesmo tempo, resolveu-se constituir um Grupo de Pesquisa, para fins de 

registro no CNPq. Sob o título Demografia & História, foram também cadastradas duas 

linhas de pesquisa, Geografia e História dos Regimes Demográficos no Brasil e 

Registros de Eventos Vitais para o Estudo da História da População Brasileira: 
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Identificação, Inventário e Crítica Documental. Os membros do grupo são: Sergio 

Odilon Nadalin (líder), Carlos de Almeida Prado Bacellar (vice-líder), Maria Silvia 

Bassanezi, Ana Silvia Volpi Scott, Tarcísio Rodrigues Botelho, Maria Luiza Andreazza, 

Cacilda da Silva Machado e Antônio Otaviano Vieira Júnior. 

 No que diz respeito ao XV Encontro, o GT buscou, de conformidade com as 

propostas da Diretoria, direcionar as chamadas de trabalhos de acordo com sugestões 

encaminhadas pelos membros do GT. Muitos dos temas propostos já haviam sido 

originalmente levantados nas sessões do GT durante o XIV Encontro e principalmente 

durante o workshop Novas Perspectivas em Demografia Histórica, dirigido por David 

Reher na mesma ocasião. A reunião dos membros do GT, ainda durante o XIV Encontro, 

sistematizou muitas dessas questões, que posteriormente viriam resultar nas propostas de 

temas para o XV Encontro. Em linhas gerais, nossa grande questão continua sendo a 

carência de pesquisas que dêem conta da imensa diversidade geográfica e temporal do 

povoamento da América Portuguesa, já que a maioria esmagadora dos estudos hoje 

disponíveis diz respeito a populações do sudeste brasileiro, quase sempre restritos à 

segunda metade do século XVIII e primeira do XIX. Além disso, foi unânime a 

consideração de que se deveria abrir espaço para trabalhos preocupados com novas 

técnicas e métodos, em sintonia com os mais recentes avanços apresentados pelos estudos 

de Demografia Histórica no cenário internacional. 

Portanto, concluiu-se que os esforços do GT “População e História” deveriam ter 

três sentidos principais: 

 

a. Discutir as novas metodologias da Demografia Histórica internacional, 

principalmente no âmbito dos Encontros, de modo a permitir uma maior 

divulgação dos instrumentos metodológicos que vêm sendo 

desenvolvidos;  ao mesmo tempo, abrir espaço para o debate com 

demógrafos e estatísticos, e incentivar a realização de sessões conjuntas 

com os demais GTs; 

b. Incentivar os estudos de Demografia Histórica propriamente ditos, sem, 

contudo, deixar de lado os importantes trabalhos em Historia da 

População, Historia da Família, Historia da Mulher e tantos outros 
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ramos que brotaram a partir da própria Demografia Histórica, e sempre 

tiveram espaço nas sessões do GT; 

c. Incentivar projetos que visem identificar, levantar e analisar fontes 

primárias e seriadas sobre a população do passado, com um especial 

destaque inicial para os registros paroquiais de batismo, casamento e 

óbito, e seus equivalentes e sucessores no Registro civil, além das listas 

de habitantes, censos demográficos e outras fontes igualmente 

preciosas. 

d. Incentivar estudos de Demografia Histórica que avancem para a 

compreensão do processo de transição demográfica no Brasil, 

permitindo uma maior  interlocução com os demais GTs.  

 

Feita a chamada de trabalho, tivemos como resultado a oferta de trabalhos 

bastante diversificados, aproximadamente dentro do que se esperava. Como sempre 

ocorre nos Encontros, a resposta aos temas é desequilibrada: alguns com muitos inscritos, 

e outros, com um retorno decepcionante. Deve-se ressaltar, a propósito, a dificuldade, 

manifestada por muitos colegas, na identificação das sessões no interior dos “temas” 

apresentados nas chamadas da Abep, sugerindo que o modelo implementado por ocasião 

deste XV Encontro deva ser refinado em sua apresentação. 

 A organização final das sessões do GT População e História foi: 

 

Mesa Redonda - As Relações entre a Demografia Histórica, a História da População e 

os demais Domínios da História: diferenças e complementaridades. 
 

Esta mesa tinha por objetivo promover uma reflexão acerca da construção da “população 

brasileira” em diferentes momentos históricos, do lugar de sua produção e de seus usos 

políticos. Partia-se do princípio de que o conceito de população, sua conformação e sua 

idealização são construções históricas, e que seus usos políticos têm relevância social. 

Nesse sentido, um determinado ideal de população definiu e norteou um projeto de 

constituição e reformulação da nação brasileira ao longo de sua história. Como ponto de 

chegada previsto para esta mesa, previa-se que um exame cuidadoso dessa construção 



 7

histórica deveria fornecer elementos para a análise dos diversos aspectos que compõem o 

fato histórico do crescimento zero. Na prática, o debate que se seguiu direcionou-se 

muito mais para a delimitação entre Demografia Histórica e História da População no 

âmbito do GT, refletindo o intenso debate conceitual que domina, de modo bastante 

produtivo, as atividades do grupo em suas últimas reuniões. 
 

 

Sessão Temática 8.1: Demografia Histórica: técnicas, indicadores, procedimentos 

aplicáveis ao seu estudo - I 

Sessão Temática 8.1: Demografia Histórica: técnicas, indicadores, procedimentos 

aplicáveis ao seu estudo - II 

 

 Esta sessão foi, sem dúvida, aquela cujo tema teve o maior retorno. De fato, 

percebe-se, no âmbito do GT, o interesse crescente por novas técnicas no trato da 

documentação serial de caráter histórico, para além da tradicional técnica de 

reconstituição de famílias ou de paróquias, já bastante conhecidas. A diversidade e 

qualidade das propostas recebidas é indicadora da multiplicação de estudos, da busca de 

fontes alternativas para o estudo histórico da população e, principalmente, do interesse 

em elaborar novos procedimentos específicos à documentação do passado brasileiro. 

 

Sessão Temática 8.2: A Demografia da Escravidão 

 

  Os estudos sobre a população escrava constituem, invariavelmente, uma sessão 

quase fixa de nossos encontros. Este segmento de nossa população é, certamente, o mais 

trabalhado no âmbito do GT, embora com uma forte concentração geográfica do sudeste 

brasileiro. De uma maneira geral, os estudos apresentados enfocaram a família escrava e 

o batismo de crianças cativas, na busca de entender a dinâmica demográfica desse 

segmento social, e principalmente de analisar as redes de sociabilidade no interior da 

própria comunidade escrava, e desta para com a população livre. 

 

Sessão Temática 8.3: Família e População 
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 Esta foi uma sessão bastante interessante, por dizer respeito, através de suas 

comunicações, aos segmentos de população livre de baixa extração social, isto é, 

pequenos lavradores, caiçaras, pioneiros de fronteiras agrícolas. A análise dos grupos 

sociais mais desvalidos é ainda relativamente recente entre os historiadores da população, 

que sempre tiveram maior preocupação em estudar os senhores de escravos, cafeicultores 

quase sempre, dentro da tradição de se enfocar os responsáveis pela economia 

exportadora colonial que traduzia aquilo que Caio Prado Jr. definia como o “sentido da 

colonização”. A Demografia Histórica é, nesse sentido – tanto quanto para o que diz 

respeito aos escravos -, instrumento fundamental para recuperar a história e a demografia 

dos segmentos iletrados de nossa população, que não deixaram testemunhos diretos de 

sua vida cotidiana. 

 

Sessão conjunta 8.4: Migração Internacional Brasileira: correntes históricas, fluxos 

atuais e perspectivas futuras (GT População e História e GT Migrações). 

 

 Novamente nosso GT propôs uma sessão conjunta com outro GT, e desta vez com 

bastante sucesso. A sessão teve um público bastante elevado (32 pessoas), e propiciou um 

debate bastante instigante. No entanto, três das comunicações foram de autoria de 

membros de nosso GT, enquanto a quarta, escrita a quatro mãos, reuniu um integrante de 

cada GT. Sintomático, talvez, da falta de interlocução no espaço dos Encontros, 

demonstrando que deve ser perseguida uma estratégia de construção dessas atividades 

conjuntas. Seria de se pensar, no caso, em mesas redondas, onde autores seriam 

convidados para o debate sobre temas cuidadosamente pensados por dois (ou mais) GTs. 

 

 

Sessão Jovens Pesquisadores – Demografia Histórica 

 

 As sessões de Jovens Pesquisadores continuam sendo muito caras ao GT, que, na 

realidade, foi seu proponente pioneiro. O grupo vê nessa sessão um espaço privilegiado 

para as novas gerações de pesquisadores apresentarem seus trabalhos diante do GT, em 
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um espaço de debates único, com os principais especialistas da área efetivamente 

presentes como público. A diversidade dos temas das comunicações atesta para a riqueza 

dos trabalhos que vêm sendo desenvolvidos em vários centros acadêmicos. É importante 

alertar, no entanto, que houve reclamações no sentido de que tal sessão estava pouco 

visível nas convocatórias e no site, o que teria resultado na baixa oferta de trabalhos em 

relação ao ano anterior. 

 

 

Proposta de Continuidade: Linhas de Interesse e Plano de Trabalho para o próximo 

período 

 

Para o próximo biênio, o GT decidiu apresentar à Diretoria a indicação dos nomes 

dos seguintes colegas para a coordenação: Ana Silvia Volpi Scott (coordenadora) e 

Maria Silvia C. Beozzo Bassanezi (vice-coordenadora). 

A continuidade do GT “População e História” pode ser justificada, em primeiro 

lugar, pelo histórico recente de grande crescimento de oferta de trabalhos para os últimos 

Encontros. O GT saiu, há mais de uma década, de uma situação de praticamente extinção 

para uma condição de grande produção por ocasião dos Encontros. Esse crescimento é 

significativo se tomarmos em conta que os membros do GT também participam 

assiduamente das reuniões da Anpuh e Anpocs, o que, no entanto, não tem impedido que 

produzam comunicações inéditas para a especificidade de nosso encontro. 

 O crescimento de ofertas de trabalhos, bastante evidente em nosso caso, levou-nos 

à ampliação do número de sessões nos últimos Encontros, chegando a situações limite – 

tal como ocorreu no XIV Encontro – onde o elevado número de reuniões programadas 

pelo GT tornou-se exaustivo. O crescimento do volume, obviamente acompanhado do 

indispensável quesito qualidade, começa a permitir que o GT finalmente tenha 

conseguido programar reuniões intermediárias, em que pese a concorrência de outras 

reuniões científicas, especialmente a já citada Anpuh. Nesse sentido, a coordenação deste 

GT tem feito esforços para alertar os membros no sentido de encaminhar, para a Abep, 

trabalhos de caráter mais demográfico, ou ao menos direcionado para o estudo da 
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população, deixando para a Anpuh trabalhos de viés mais propriamente de história 

econômica e/ou social. 

 Por fim, o GT tem estabelecido, como política de ação, a tarefa de instigar seus 

membros a elaborar projetos, expandir a abrangência geográfica, criar redes de discussão 

e até mesmo propor cursos de extensão em alguns estados da federação, de modo a 

melhor difundir os estudos de Demografia Histórica e História da População e incentivar 

novos valores, interessados em desenvolver pesquisas nas áreas mais remotas do país. É 

nossa proposta de atuação, portanto, para além dos Encontros da Abep, atuar enquanto 

ponto de articulação dos pesquisadores da área, inclusive pela criação de uma lista de 

discussão eletrônica, tanto no âmbito nacional, quanto em contatos com pesquisadores 

latino-americanos, via Alap. 

 

Linhas de interesse 

 

 O GT pretende, para o próximo Encontro, incentivar a oferta de trabalhos que 

atendam à seguinte expectativa: 

 

a. As fontes documentais para a história da população brasileira: identificação de 

fontes e sua análise crítica, criação de bancos de dados seriais que possibilitem a 

ampliação da investigação; 

b. Novas técnicas e métodos para a análise das fontes documentais brasileiras; 

c. Reconstituição de famílias e reconstituição de paróquias; 

d. História da família, diferenciada por grupos sociais, no tempo e no espaço; 

e. Sistemas demográficos versus regimes demográficos: contribuições para o 

conhecimento da população brasileira no passado; 

f. Os fenômenos migratórios; 

g. A população escrava. 
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Plano de trabalho 

 

a) Realização de uma reunião intermediária, denominada II Simpósio 

Nacional de História da População, a ocorrer  novamente em conjunto 

com as VIIª. Jornadas Setecentistas, a serem organizadas pelo 

CEDOPE/UFPr no mês de outubro de 2006. 

 

b) Colaboração na organização de atividades a serem promovidas, durante o 

ano de 2007, pelo Grupo de Pesquisa CNPq “Demografia e História”, a 

saber: 

 

1. UFPA, Belém (PA). Evento de três dias, sendo dois dias de 

oficinas voltadas para alunos de graduação e um dia para reunião 

do Grupo de Pesquisa, especificamente voltada para a discussão 

da construção de um banco de dados padronizado para 

levantamento de registros vitais (registro paroquial e civil de 

batismo, casamento e óbito). Data prevista: março de 2006. 

2. Unicamp, Campinas (SP): evento de dois dias, dentro das 

atividades comemorativas do aniversário do NEPO.  Serão 

tratadas temáticas como família, migração, etnia, gênero, 

dinâmica demográfica. O foco do evento serão os olhares 

interdisciplinares possíveis sobre as fontes paroquiais. Data 

prevista: maio ou junho de 2006. 

3. Unisinos, São Leopoldo (RS): colaboração nas atividades do 

simpósio temático População, família e migração: os desafios da 

multidisciplinaridade, desenvolvido dentro do Simpósio 

Nacional de História, sob a coordenação de Ana Sílvia Volpi 

Scott e Carlos de Almeida Prado Bacellar. Data: julho de 2006. 

c) Implementação de uma lista de discussão, via site da Abep. 
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d) Colaboração na organização de um Curso de Extensão Universitária pelo 

CEDHAL/USP. Título provisório: Métodos e Técnicas para o Estudo da 

População no Passado. Data prevista: primeiro semestre de 2008. 

 

 

 

 

Membros integrantes do GT 

 

A listagem abaixo é composta por sócios efetivos, de acordo com o site da Abep, 

e também por participantes dos dois últimos Encontros.  

 

NOME 

Agnaldo Valentim 

Alejandro Aguirre 

Alessandra da Silva Silveira 

Aline Farias de Souza 

Ana Silvia Volpi Scott 

André Félix Marques da Silva 

André Luiz Monalerhe Cavazzani 

Antonio Otaviano Vieira Júnior 

Cacilda da Silva Machado 

Carlos de Almeida Prado Bacellar 

Carlos Humberto S. Filho 

César Otávio Cundari da Rocha Santos 

Cláudia Coimbra do Espírito Santo 

Cláudia Eliane Parreira Marques 

Cleide Bezerra da Silva 

Cristiana Viegas de Andrade 

Cristiane Fernandes Lopes 
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Dora Estela Celton 

Eni de Mesquita Samara 

Fernando Franco Netto 

Fernando Marcel Kowalski 

Heitor Pinto de Moura Filho 

Heloísa Maria Teixeira 

Ismênia Spínola Silveira Truzzi Tupy 

Jaelson Bitran Trindade 

Jonas Rafael dos Santos 

José Flávio Motta 

José Luis Petruccelli 

José Maria dos Santos Júnior 

Joseph César F. de Almeida 

Juliana Arantes Dominguez 

Karen Teresa Marcolino Polaz 

Karina Paranhos da Mata 

Leandro Calbente Câmara 

Lélio Luiz de Oliveira 

Luciana Suarez Lopes 

Maísa Faleiros da Cunha 

Marcelo Magalhães Godoy 

Marcelo Soares Bandeira de Mello Filho 

Maria Luiza Andreazza 

Maria Luiza Marcílio 

Maria Sílvia Casagrande Beozzo Bassanezi

Mariângela Porto Gonçalves 

Mario Marcos Sampaio Rodarte 

Maurício Martins Alves 

Milton Stanczyk Filho 

Miriam de Oliveira Santos 
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Paula Roberta Chagas 

Paulo Eduardo Teixeira 

Rafael Ribas Galvão 

Ralfo Edmundo da Silva Matos 

Regina Mendes de Araújo 

Renato Leite Marcondes 

Rene Daniel Decol 

Robert Wayne Andrew Slenes 

Rodrigo Castro Rezende 

Sérgio Odilon Nadalin 

Silvana O. Fanni 

Tarcísio Rodrigues Botelho 

Vanessa dos Santos Bodstein Bivar 

Vanessa Kely Domingues 

Vitória Fernanda Schettini de Andrade 

 

 

São Paulo, 22 de  novembro de 2006. 

 

Carlos de Almeida Prado Bacellar 

Coordenador do GT “População e História” 


